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21U m novo grupo formado por 
empresários envolvidos e 
comprometidos com a nossa 
categoria foi formado para 

conduzir a associação comercial nos próximos 
três anos. Desde o mês de Fevereiro esse pesso-
al que foi eleito nas eleições de Outubro do ano 
passado, a partir de agora estão engajados em 
fazer com que a nossa instituição esteja cada vez 
maior e melhor, principalmente neste período 
de pandemia, que tem dificultado para todos 
a condução de qualquer empreendimento. O 
desafio deste novo grupo é muito grande, afi-
nal, ocupar um cargo na diretoria numa época 
em que todo o varejo vem sofrendo com esse 
abre e fecha imposto pelo Governo do Estado 
de São Paulo, as expectativas para que a asso-
ciação comercial faça algo em favor dos comer-
ciantes é muito grande.

Deste grupo formado contamos com a ex-
periência de empresários com vasta habilidade 
nos relacionamentos interpessoais que muito 
ajudará na condução dos trabalhos, numa situ-
ação de quarentena que desequilibra qualquer 
lojista a ponto de desesperar-se. A juventude 
também está presente, para que a energia e o 

entusiasmo se aliem a experiência e capacidade 
de gestão. Esta nova diretoria foi formada com 
o propósito de aproveitar o que há de melhor 
em cada um deles, atrelado ao desejo de todos 
para que a associação comercial continue sen-
do uma instituição respeitada e admirada na 
comunidade mariliense, com foco na susten-
tabilidade do lojista que faz o comércio girar. 
Esse novo grupo, seja na diretoria executiva, 
no Conselho Fiscal e até mesmo no Conselho 
Consultivo quer inovar na gestão e na realiza-
ção, e para isso o período de transição acontece 
nesta turbulência econômica em que os resul-
tados terão que ser positivos mais rápidos.

Em recente encontro realizado entre os 
pessoal deu para perceber que entusiasmo não 
faltará. Percebi também que todos estão com o 
mesmo propósito, de fazer da associação co-
mercial um instrumento de estímulo para os 
diversos segmentos da sociedade e para isso, 
algumas alterações no Estatuto da associação 
comercial foram realizadas, exatamente para 
dar sustentabilidade ao processo de gestão que 
será necessário para fazer com que a entidade 
fique estável e capaz de realizar os propósitos 
que se dispõe, em favor da classe empresarial. 

Um detalhe bastante interessante que 
aconteceu de forma involuntária, é que muitos 

integrantes são filhos de antigos diretores, ou 
seja, a associação comercial está tendo o apoio 
de pessoas que estão comprometidas há tem-
pos, já que herdaram dos pais, o compromisso 
de dedicar tempo e oferecer conhecimento, 
para que a instituição assessore o comercian-
te em todos os sentidos. Essa nova geração de 
diretores, que conta com a geração anterior de 
dirigentes, terá todo o suporte necessário para o 
desenvolvimento de um bom trabalho, afinal, 
a admiração pela associação comercial vem de 
berço e isso é importante contar no DNA de 
cada um dos diretores eleitos.

Não tenho a menor dúvida, e já percebi 
no pouco tempo de atuação da nova diretoria, 
de que programas, serviços, atendimento e 
principalmente instalações, serão diferenciados 
neste novo ciclo que se inicia de forma jovial, 
mas com um suporte de conhecimento muito 
grande, que juntos, serão capazes de fazer com 
que a nossa instituição chegue em seu centená-
rio com uma visão de futuro, com um formato 
moderno e com uma atuação respeitável em 
todos os sentidos. O beneficiado? A comunida-
de que conta com empresários admiráveis.

Um novo ciclo se inicia 
na diretoria
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Lojas do comércio de Marília podem ser bene� ciadas com o recente selo conquistado 
pelo município

Associação Comercial 
estimula utilização de 
selo no comércio

A conquista da nota máxima 
no Programa Município 
“VerdeAzul”, do Governo 
do Estado de São Paulo, 

pela cidade de Marília, é vista pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de Marília 
como uma excelente oportunidade para 
os empreendedores locais projetarem a 
cidade de forma positiva nas atividades 
do mundo empresarial. “A conquista 
deste selo é resultado de muito trabalho 
e comprometimento do município com a 
adoção de práticas sustentáveis e esforços 
contínuos em prol da qualidade de vida 
e preservação da biodiversidade”, disse o 
dirigente da associação comercial mari-
liense ao tomar conhecimento da con-
quista, por parte do Secretário Municipal 
do Trabalho, Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico, Nelson Mora, através de 
o� cio. “ O selo “VerdeAzul 2020” é um 
atestado de competência da nossa comu-
nidade com a sustentabilidade do planeta 
e recebemos a Nota 10 no ranking geral 
do estado de São Paulo”, escreveu o se-
cretário municipal ao dar conhecimento 
a associação comercial. 

De acordo com Nelson Mora este 
ranking resulta da avaliação técnica das 
informações fornecidas pelos municí-
pios, com critérios pré-estabelecidos de 
medição da e� cácia das ações executadas. 
A partir desta avaliação o “Indicador de 
Avaliação Ambiental” (IAA) é publicado 
para que o poder público e toda a popula-
ção possam utilizá-lo como norteador na 
formulação e aprimoramento de políticas 
públicas e demais ações sustentáveis e as-
sim fazer em parceria com a Câmara Mu-
nicipal, com que as empresas e as organi-
zações não governamentais que apoiam 
iniciativas desta natureza, promovam a 

Selo Verdeazul

classi� cação do município. “As empresas 
interessadas podem utilizar a logomar-
ca da certi� cação e assim agregar valor 
às transações comerciais nos produtos 
e serviços”, disse Adriano Luiz Martins 
ao considerar o selo um diferencial da 
cidade que está compromissada com a 
preservação do meio ambiente. “Uma 
excelente notícia para começarmos o 
ano de 2021, e as empresas marilienses 
participarem deste movimento conjunto 
de valorização continuada da marca de 
Marília”, escreveu Nelson Mora.

Segundo o presidente da associação 
comercial o empresário interessado em 
utilizar o selo na marca das embalagens 
ou no material da empresa, deve entrar 
em contato com a Secretaria Municipal 
do Trabalho, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico e se informar sobre o assun-

to. “Os empreendedores poderão aplicar a 
marca nas embalagens, nas comunicações 
e ofícios internos e externos, na fachada, na 
frota de transportes e em vários outros ex-
pedientes”, comentou Adriano Luiz Martins 
que reconhece ser uma importante conquista 
no mercado competitivo que se vive no vare-
jo e entre as indústrias. “O uso do selo indica 
que a empresa é igualmente comprometida 
com práticas sustentáveis e certamente abrirá 
novas oportunidades e criará maior empatia 
com os clientes e fornecedores”, acrescentou o 
secretário municipal.

O certi� cado conquistado pelo muni-
cípio de Marília é assinado pelo Coordena-
dor do Programa Município “VerdeAzul”, 
José Walter Figueiredo Silva e pelo Secre-
tário de Estado de Infraestrutura e Meio 
Ambiente, do Estado de São Paulo, Marcos 
Rodrigues Penido. 
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Associação Comercial 
muda estatuto 
com inovação

Comércio Eletrônico

Assembleia Geral Extraordinária, virtual, proporcionou avanços no estatuto da associação comercial.

Algumas lojas de Marília se prepararam para a quarentena em ponto máximo, com o 
comércio eletrônico

Assembleia Geral

E mpresários que fazem parte 
da Associação Comercial e 
Industrial de Marília parti-
ciparam de Assembleia Ge-

ral Extraordinária, de forma virtual, 
convocada pela diretoria da entidade, 
quando promoveram algumas altera-
ções no estatuto da instituição nas áre-
as de: contabilidade, jurídica e tributá-
ria. “Foram decisões importantes no 
sentido de proporcionar aos diretores 
mais responsabilidade e segurança nas 
decisões futuras”, disse o presidente 
da diretoria executiva, Adriano Luiz 
Martins, que participou da assembleia, 
acompanhando as exposições dos ad-
vogados: Alex Altimari, Lucas Colom-
bera, Maria Regina Borba Silva e do 
contabilista Walid Khalil, que aponta-
ram as modi� cações mais especí� cas. 
“Foram quase duas horas demonstran-
do detalhes de como a nossa entidade 
está se preparando para o futuro”, ava-
liou o dirigente mariliense ao propor 
mudanças para que a instituições pos-
sa, também, ser uma “aceleradora de 
startups”.

Por serem assuntos específicos 
os advogados dedicaram mais tem-
po na explicação das necessidades, 
além de apresentarem a nova re-
dação dos artigos que serão alte-
rados e outros que foram criados, 
no sentido de proteger a instituição 
nas novas áreas de atuação, princi-
palmente neste modelo de compar-
tilhamento de gestão e possíveis 
investimentos. “Por sermos uma 
instituição sem fins lucrativos, te-
mos que seguir normas específicas 
nas áreas de contabilidade, jurídi-
ca e tributária que necessitam de 
atualização no estatuto que pas-

sa por uma assembleia”, justificou 
o superintendente da associação 
comercial mariliense, José Augus-
to Gomes, que conduziu os temas 
apresentados na pauta da convoca-
ção. “Com as explicações dadas, e 
os esclarecimentos feitos de acordo 
com os questionamentos apresen-
tados, todos os pontos foram apro-
vados”, comentou o dirigente da 
associação comercial.

A possibilidade da Associação 
Comercial e Industrial de Marília 
recuperar alguns impostos pagos 
e que atualmente podem ser ques-
tionados juridicamente, os empre-
sários associados aprovaram a di-
retoria executiva a trabalhar neste 
sentido e entrar na Justiça para re-
cuperar esses impostos pagos e que 
hoje podem ser recuperados. “Essa 
foi outra questão colocada na pauta 
que também necessitou da anuência 
dos associados”, disse Adriano Luiz 
Martins que vislumbra a possibilida-
de de êxito nestas ações que podem 
gerar recursos financeiros no futu-
ro. “Isso já foi realizado no passado 
com sucesso e podemos conseguir 

novamente”, disse confiante ao con-
siderar a assembleia importante para 
o futuro da associação comercial. 
“Estamos procurando proteger a en-
tidade, antecipando algumas ações, 
para torna-la cada vez mais sólida e 
moderna”, falou ao procurar diversi-
ficar as oportunidades de receita da 
instituição, e concentrar as chances 
de investimentos interno e externo.

CONSELHO DE EX-PRESI-
DENTES – Uma das novidades apre-
sentadas na assembleia realizada foi 
a criação do Conselho de Ex-Presi-
dente, em que todo aquele empresá-
rio que o ocupou o cargo de presi-
dente da associação comercial, terá a 
oportunidade de compartilhar deci-
sões e ações, independentemente de 
estar no quadro associativo ou não, 
por uma série de situações. “A pro-
posta aprovada é contar com a ex-
periência desse pessoal que dedicou 
uma parte da vida deles em favor de 
nossa associação comercial”, justifi-
cou Adriano Luiz Martins ao ser elo-
giado pela proposta. “São mais pes-
soas interessantes ajudando a pensar 
e a realizar”, disse.

Lojas buscam 
alternativas para 
manter vendas ativas

N as Fases Vermelhas do Pla-
no São Paulo de combate a 
Covid-19, quando somen-
te as lojas consideradas 

pelo Governo do Estado de São Paulo 
como essenciais podem funcionar, em 
detrimento a maioria das outras lojas, 
algumas delas, neste momento, estão 
mais preparadas do que a vez anterior. 
Aproveitando a plataforma de comércio 
eletrônico desenvolvida pela Associação 
Comercial e Industrial de Marília, com 
mais de 200 lojas participantes, é possí-
vel continuar com a loja ativa, mesmo 
fechada para o público como determina 
o Decreto Estadual. “O e-commerce é 
a principal alternativa para muitas lo-
jas”, apontou o presidente da entidade, 
Adriano Luiz Martins, ao disponibilizar 
para os lojistas participantes do comér-
cio eletrônico local, painéis como ade-
sivo, do “QR Code” da empresa, colo-
cado na porta da loja que está fechada. 
“Através deste “QR Code” o consumidor 
pode comprar eletronicamente, através 
do cartão de crédito ou débito, e até 
mesmo por boleto bancário ou Pix”, dis-
se o dirigente.

QR Code” é um código de barras bi-
dimensional que pode ser facilmente es-
caneado usando a maioria dos telefones 
"smartphones" equipados com câmera e 
um aplicativo que faça esta leitura. Esse có-
digo é convertido em texto, num endereço 
eletrônico (URL), num número de telefone, 
num e-mail, num contato ou num SMS. “O 
leitor de QR Code é um recurso para ler os 
códigos QR que podem ser encontrados 
nativamente nos aplicativos de câmera pa-
drão do iPhone e de celulares Android”, dis-
se Adriano Luiz Martins, ao lembrar que o 

consumidor terá que ter um aplicativo que 
faça essa leitura. Alguns dos aplicativos mais 
utilizados são: Barcode Scanner, QR Scan-
ner, QR Droid Code Scanner, QR Code 
Reader, NeoReader QR, QR Code Reader 
and Scanner e QR Code Scanner, dentre ou-
tros que são encontrados em qualquer loja 
virtual de aplicativos. O “QR Code” pode 
ser utilizado para melhorar a identidade e o 
modo como uma empresa “se mostra” para 
o grande público. “No nosso caso ele será 
usado para guiar o consumidor para o nosso 
portal eletrônico onde a loja está localizada, 
o que o ajudará a encontrar e conhecer mais 
detalhes sobre a loja ou empresa procurada”, 
disse o presidente da associação comercial 
que acredita numa grande procura por con-
sumidores virtuais, que estão acostumados 
com este procedimento.

De acordo com Adriano Luiz Martins 
o “QR Code”, ou código QR, é a sigla de 
“Quick Response” que signi� ca resposta 
rápida. “QR Code é um código de bar-
ras, que foi criado em 1994, e possui esse 
nome pois dá a capacidade de ser inter-

pretado rapidamente pelas pessoas”, falou 
ao padronizar o material a ser disponibi-
lizado pela associação comercial aos lojis-
tas interessados no tamanho de 1,5m por 
1,5m como adesivo, para ser colocado no 
lado externo da loja e outro em tamanho 
A4, para a parte interna. “A ideia é que 
o consumidor, mesmo dentro do carro, 
possa mirar o "smartphone" no adesivo e 
escanear os dados da empresa e entrar no 
portal eletrônico para procurar o produto 
ou serviço, mesmo com a loja fechada”, 
exempli� cou o dirigente de Marília que 
tem procurado fazer com que o e-com-
merce esteja mais próximo de todos os 
comerciantes associados e consumidores.

 Atualmente o Shopping Eletrônico da 
associação comercial: o “Marília Dakki” 
(www.marilia.dakki.com.br) disponibili-
za no portal eletrônicos 15 categorias de 
lojas, opções para vender e comprar, al-
ternativas para contratar um entregador e 
novidades promocionais. São mais de 200 
lojas genuinamente mariliense que efetu-
am vendas de forma segura.
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Artigo

Tenho
intimidade 
com Marília

Ana Cristina da Silva – Empresária. Psicóloga Comportamental. Terapeuta em conjugalidade. 
Coach de Relacionamento e Pós-graduada em psicologia positiva. 

C onheci Marilia numa via-
gem de férias 1994, foi 
amor à primeira vista, me 
apaixonei! Já praticava o 

empreendedorismo na minha cida-
de natal João Pessoa – PB tinha uma 
frota de táxi e uma fábrica de lingerie 
que exportava para Itália uma carrei-
ra empresarial bem-sucedida. Após 8 
anos, a vida me dar uma guinada de 
360º, fui obrigada a fazer várias esco-
lhas entre elas, decidir retornar a Ma-
rilia com meus dois � lhos e iniciar 
um novo recomeço. De cara me senti 
acolhida, enxerguei várias oportuni-
dades, logo acreditei que aqui seria o 
palco para a construção do meus so-
nhos e metas, enquanto mulher, mãe, 
empresária e empreendedora. O em-
preendedorismo sempre foi o meu 
combustível, desde muito pequena 
acompanhei minha mãe em sua vida 
de mascate, uma vendedora nata! 

Deixei de confeccionar por difi-
culdades de encontrar qualificação 
profissional, decidir recomeçar mi-
nha vida de empreendedorismo no 
camelódromo com ajuda do meu 
irmão e assim fiquei por um perí-
odo, um ambiente que me ensinou 
ser forte para enfrentar os obstá-
culos e dificuldades sem perder o 
foco. Aprendi nunca desistir e sem-
pre persistir e assim continuei. Em 
seguida surgiu uma oportunidade 
de abertura de minha loja - Ducris 
Boutique Intima, uma loja de lin-
gerie com linha noite e desde então 
a trajetória da empresa foi se aper-
feiçoar através de conhecimento e 
muito aprendizado através do Se-
brae.

Com os filhos já formados, ape-

sar de trabalhar com que eu amava, 
me falta algo, uma graduação em 
psicologia, após, 20 anos longe da 
escola, decidir voltar a sala de aula, 
concluir os estudos no EJA (edu-
cação para Jovens e Adultos), foi 
a porta do saber, de repente me vi 
numa universidade, era a glória pra 
mim, me formei, fiz algumas es-
pecialidades em desenvolvimento 
humano para compreender mente 
e comportamentos. 

Direitos adquirido, com quase 
20 anos na cidade me sinto uma 
mariliense, continuo a frente da 
Ducris, uma loja sólida e com um 
legado de persistência e confiabi-
lidade, atuo com psicóloga com-
portamental e hoje estou como 
coordenadora do CMEC (Conse-
lho da Mulher Empreendedora e 
da Cultura) de Marilia, nascido 
na sede da ACIM em 2018 com   
objetivo de Unir e promover o 
fortalecimento da mulher empre-
endedora, proporcionar a capaci-

tação e o aperfeiçoamento através 
de cursos, palestras e congressos, 
tudo isso para incentivar a mu-
lher em participar das atividades 
empresarias, fomentar negócios 
e gerar networks para ser a pro-
tagonista do próprio negócio.  
Atualmente somos em 63 empre-
endedoras com possibilidades de 
aumentar esse número. 

Nossos encontros são mensais 
para discutir ações, trocar expe-
riências e desenvolver práticas 
empresariais em prol de todas as 
conselheiras. Para fazer parte do 
CMEC você precisa está empre-
endendo independente se for uma 
pessoa jurídica ou física. 

Mulher empreendedora junte-
-se a nós, praticamos o seguinte 
slogan “Conectadas somos mais 
fortes! ”, porque acreditamos que 
juntas podemos alcançar voos 
cada vez mais longe. isso envol-
ve parcerias, companheirismo e 
muita cumplicidade.
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Diante da quarentena imposta 
pelo Governo do Estado de 
São Paulo, com o fechamen-
to das lojas em praticamente 

todo o estado, o superintendente da As-
sociação Comercial e Industrial de Ma-
rília, José Augusto Gomes, acredita que 
o comércio somente será revitalizado, se 
o Governo Federal retornar com o auxí-
lio emergencial. “O Ministério da Eco-
nomia já discute uma nova rodada do 
auxílio emergencial, mas com uma con-
dição: a realização de um acordo com 
o Congresso para aprovação rápida de 
medidas de corte de gastos”, disse o di-
rigente mariliense preocupado com a si-
tuação em que se encontra o varejista em 
geral. “Essa decisão só deve ser tomada 
depois das eleições para o comando da 
Câmara e do Senado, quando o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, pretende 
abrir diálogo para a aprovação das me-
didas”, falou ao prever algo neste sentido 
somente em meados de fevereiro.

Neste jogo de interesses o ministro 
quer aproveitar o momento de pressão 
dos parlamentares, governadores e pre-
feitos para tentar "fazer do limão uma 
limonada" e aprovar uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) com me-
didas de ajuste que não avançaram em 
2020, incluindo cortes em gastos com os 
servidores. O discurso da área econômi-
ca é buscar espaço no Orçamento e no 
teto de gastos, a regra que limita o avan-
ço das despesas à in� ação. “A necessida-
de do auxílio é urgente, o tempo é curto 
para aprovar uma PEC e o Orçamento 
de 2021 ainda não foi aprovado, o que 
não se descarta a possibilidade de abrir 

um crédito extraordinário, liberando re-
cursos fora do teto”, acredita José Augus-
to Gomes que não encontra outra alter-
nativa a não ser esta, para movimentar 
o varejo que está quase que totalmente 
parado, principalmente em Marília, que 
está há duas semanas na Fase Vermelha, 
no Plano São Paulo de combate à Co-
vid-19.

De acordo com José Augusto Go-
mes diante da constatação do agrava-
mento da segunda onda da Covid-19, 
o que se considera é que o pedido do 
crédito, se bem fundamentado, poderá 
ser aceito pela Secretaria de Orçamento 
Federal (SOF). A posição da SOF é rele-
vante porque sempre houve resistência 
dos técnicos em assinar um crédito ex-
traordinário, que exige que os recursos 
sejam direcionados para gastos impre-
visíveis. Como a pandemia não é mais 
imprevisível, essa dúvida sempre foi le-
vantada. “Mas a piora da Covid-19 e as 
novas medidas de restrições em grandes 
cidades estão mudando o quadro”, acre-
dita o dirigente. Nesse caso, o governo 

pretende dar uma sinalização na dire-
ção da redução da dívida pública. Para 
isso, Paulo Guedes e equipe contam 
com a devolução antecipada de recur-
sos emprestados pelo Tesouro Nacional 
ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e à Caixa 
Econômica Federal. “Com isso a dívida 
pública em 2020 deve � car mais baixa 
do que o previsto”, frisa o superinten-
dente da associação comercial que pre-
vê uma dívida bruta entorno de 87,9% 
do Produto Interno Bruto em 2020. A 
Instituição Fiscal Independente (IFI) re-
duziu sua projeção de 93,1% para 90,1% 
do PIB.

Para José Augusto Gomes se nada for 
feito nesta direção é de se esperar momen-
tos difíceis para o varejo, pois, muitos em-
preendedores estão no limite e ondas de 
desemprego, não pagamento de tributos e 
principalmente dispensa de funcionários 
serão maiores e mais fortes. “O Governo 
tem que intervir na economia”, defendeu 
José Augusto Gomes em tom de preocu-
pação com a classe empreendedora.

Auxílio Emergencial

José Augusto Gomes a espera do auxílio emergencial para oxigenar o varejo em geral. “O 
Governo precisa intervir” 

Demora do Governo 
prejudica o varejo, 
afi rma dirigente
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Adriana Cirillo Montoro - Consultora de negócios do Sebrae Marília, 
formada em administração de empresas e MBA em gestão do agrone-
gócios, e pós graduação em tecnologia da informação

ArtigoArtigo

Inovar nas vendas 
e aumentar o 
faturamento: 
uma questão de 
sobrevivência

empreendedor poderá realizar a abertura de sua empre-
sa com agilidade, acessar crédito com as melhores taxas 
de juros do mercado; aprender a gerir a seu negócio; se 
inscrever em cursos de quali� cação pro� ssional; além de 
criar e gerir soluções inovadoras e acessar o mercado por 
meio de parcerias com plataformas digitais.

• Comércio Brasil é um produto nacional do Sebrae 
para identi� cação e geração de oportunidades de aces-
so a mercados para MPEs, por meio de redes e atuação 
de agentes especializados. conhecidos como Agentes de 
Mercado, que identi� cam oportunidades e facilitam as 
aproximações entre quem quer comprar e quem quer 
vender.

• Rodadas de Negócio Virtual têm por objetivo criar 
oportunidades de negócios, por meio de rápidos encon-
tros empresariais, com interesses complementares e a� ns. 
As empresas são colocadas frente a frente, com horários 
previamente agendados, em uma sala

virtual de negociação individual, de acordo com suas 
necessidades e per� l de atuação.

Os Programas de Mercado são priorizados pelo Se-
brae para que o empreendedor tenha mais opções de 
se preparar e se manter no mercado. O objetivo é con-
tribuir com o aumento do faturamento das empresas 
e todos os escritórios regionais estão atuando com os 
programas gratuitamente. Os empreendedores interes-
sados serão direcionados e acompanhados em trilhas 
de capacitação e consultorias.

D iante da pandemia de Covid-19, os empre-
endedores no Brasil e no mundo precisaram 
inovar para manter suas empresas abertas 
em 2020 e a situação se estende em 2021. Só 

no Brasil, dos mais de 17 milhões de pequenos negócios, 
mais de 13 milhões estão sensíveis ao impacto da pande-
mia e encontram-se vulneráveis à crise econômica.

Mas como inovar e continuar vendendo no meio do 
caos? A necessidade de mudança foi a única certeza para 
sobreviver. Foi necessário reinventar a forma de vender 
seus produtos e serviços, foi um período de adaptação, 
resiliência e muita dedicação para continuar com as ven-
das. O resultado? O Brasil e o mundo registraram o maior 
movimento de vendas online.

Com um crescimento de 73,88%, o e-commerce segue 
em expansão no Brasil Os dados são do índice MCC-E-
NET, desenvolvido pelo Comitê de Métricas da Câmara 
Brasileira da Economia Digital (camara-e.net) em parce-
ria com o Neotrust | Movimento Compre & Con� e. As 
compras online tornaram-se um hábito dos consumido-
res brasileiros. A composição de compras realizadas pela 
internet, por segmento, � cou da seguinte forma: equipa-
mentos e materiais para escritório, informática e comu-
nicação (41,8%); móveis e eletrodomésticos (25,9%); e 
tecidos, vestuário e calçados (11,8%). Na sequência, ar-
tigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfuma-
ria e cosméticos (7,5%), outros artigos de usos pessoal e 
doméstico (7,4%); hipermercados, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e fumo (3,3%); e, por último, 
livros, jornais, revistas e papelaria (2,3%).

As vendas por meio de redes sociais, aplicativos ou 
internet antes da pandemia aumentaram. Os empresários 
começaram a investir nas plataformas devido à crise, al-
gumas ferramentas passaram a ser mecanismos de conta-
to para as vendas no momento de isolamento social, entre 
elas: WhatsApp for Business e propagandas pagas como 
Google, Facebook ou Instagram, além de parceiras com 
marketplaces. O Magazine Luiza, por exemplo, criou uma 
plataforma para ajudar o varejista aumentar suas vendas 
de forma digital e super prática.

O Mercado Livre anunciou em março o investimento 
de R$ 10 bilhões no Brasil em 2021 para marcar posição 
em seu principal mercado. O Mercado Livre e outros, 
como a Amazon, têm anunciado investimentos bilioná-
rios em logística nos últimos meses para ganharem es-
cala na América Latina, região onde o comércio online 
mais cresce no mundo, segundo dados da consultoria 
e-Marketer.

As micro e pequenas empresas fazem parte da cadeia 
produtiva e estão se preparando cada vez mais para esse 
que é um movimento irreversível. O Sebrae é parceiro 
nessa transição com capacitações a distância, consulto-
rias e programas diferenciados para o mercado e vem 
contribuindo para o aumento das vendas e faturamento 
nas micro e pequenas empresas

Destaques para os Programas do Sebrae:
• O Empreenda Rápido é um programa do Governo 

de SP com o Sebrae-SP, que tem como objetivo oferecer 
em um só lugar tudo o que o empreendedor precisa para 
abrir ou ampliar o seu negócio. Baseado em seis pilares, o 
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GRUPO FORMADO 
REÚNE CONHECIMENTO 
COM EXPERIÊNCIA

Nova Diretoria

O novo grupo forma-
do e que venceu as 
eleições no mês de 
Outubro para se res-

ponsabilizar na gestão da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Marília até 2023, é uma mescla 
de novos empreendedores com 
os mais experientes. “A ideia foi 
exatamente essa: fazer com que a 
interação de conhecimento e ex-
periências seja constante”, disse o 
presidente da diretoria, Adriano 
Luiz Martins, que no segundo 
mandato a frente da entidade, 
convidou um grupo mesclado 
em idade, conhecimento, expe-
riência, segmento empresarial e 
principalmente de atuação. “Pre-
cisamos preparar a entidade para 
os novos tempos e deixa-la pron-
ta para as futuras gerações”, disse 
o segundo mais novo presidente 
da entidade, assumindo a pri-
meira gestão com 43 anos de ida-
de em 2018, sendo superado por 
Marcos Santana Rezende que em 
1991 foi presidente com 33 anos 
de idade.
      Sendo o 25º presidente eleito, 
Adriano Luiz Martins reconhece 
que, agora, com mais experiência 
a frente da entidade, será capaz 
de imprimir um ritmo maior nas 
ações da entidade, depois de co-
nhecer os detalhes do cargo, apesar 
de ter sido vice-presidente, secre-
tário e tesoureiro em gestões an-
teriores, principalmente ao acom-
panhar o presidente da diretoria, 
por duas gestões, Libânio Victor 
Nunes de Oliveira. “Minha primei-
ro ação na associação comercial, de 
forma efetiva, foi em 2008 e de lá 
para cá, estive com Sergio Lopes 
Sobrinho, Daniel Alonso e Libâ-
nio Nunes, reforçando a entidade”, 
lembrou Adriano Luiz Martins que 
pretende oferecer abertura para 
que mais pessoas se envolvam e se 
comprometam com a instituição. 
“A entidade estará preparada tanto 
do ponto de vista interno como ex-
terno”, disse o atual presidente da 
diretoria, que por circunstância es-
tatutária, não permite a reeleição.
        Entre os 10 cargos da direto-

ria executiva, Fernanda Mesquita 
Serva, Eduardo Souza Martins e 
Marcelo Marcos Mantelli partici-
pam pela primeira vez. Dos três, 
dois deles são filhos de ex-dire-
tores, como é o caso de Fernan-
da Mesquita Serva (filha de Már-
cio Mesquita Serva que já esteve 
como vice-presidente da diretoria 
excutiva) e Eduardo Souza Mar-
tins (filho de Odair Aparecido 
Martins, que já ocupou cargos 
como: vice-presidente, secretário, 
tesoureiro e conselheiro). “Conta-
mos ainda com Ilma Maria Aires 
de Lucena, Gilberto Joaquim Zo-
chio e Manoel Batista de Oliveira, 
que estão presentes nas últimas 
diretorias executivas”, acrescen-
tou Adriano Luiz Martins, que 
conta ainda com o amigo Carlos 
Francisco Bittencourt Jorge como 
vice-presidente e parceiro desde 
2008 nas atividades da diretoria. 
“Além disso, temos o João Gon-
çalves, Subhi Khalil e o Raphael 
Zanon Rodrigues que fazem par-
te deste grupo”, reforçou Adria-
no Luiz Martins ao revitalizar as 
coordenações do Acim-Saúde e 
criar a coordenação de Inovação, 
que estão juntos na diretoria exe-
cutiva da entidade.
     O Conselho Fiscal também é 
formado por empresários expe-
rientes e joviais como são os casos 
de Libânio Victor Nunes de Oli-
veira, que esteve na presidência 
da entidade por duas vezes, bem 
como Odair Aparecido Martins o 
segundo mais antigo diretor pre-
sente na entidade com aproxima-
damente 50 anos de atuação, bem 
como Reinaldo Miguel e Antô-
nio Carlos Colato, reconhecidos 
como empreendedores de muitos 
anos, somados com a juventude 
de Evandro Zaha Noda e Hede-
raldo Joel Benetti. “Um Conselho 
Fiscal sempre é formado por pes-
soas da área, com conhecimento 
ilibado e principalmente com no-
ções de gestão e finanças”, enu-
merou Adriano Luiz Martins que 
reúne anualmente o grupo para as 
análises contábeis necessárias de 
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exposição e aprovação dos asso-
ciados.
     O Conselho Consultivo é for-
mado por 30 empresários da ci-
dade. Esse grupo conta com em-
preendedores que já ocuparam 
cargos na diretoria executiva 
como são os casos de: César Elias 
Jorge José, José Luis Leite, José 
Roberto Guimarães Torres, Luiz 
Carlos Macedo Soares, Mauro 
Celso Rosa e Roberto Borghet-
te de Mello. Ou então empresá-
rios que já estiveram no Conse-
lho Fiscal como são os casos de: 
Carlos Cavalhieri Bassan, Celso 
Eduardo Moreira e Sérgio Dome-
ne. “Isso proporciona uma segu-
rança muito grande para a enti-
dade, em razão de serem pessoas 
que conhecem muito bem o me-
canismo de gestão da associação 
comercial”, apontou Adriano Luiz 
Martins que contará nestes pró-
ximos três anos com Luiz Carlos 
Macedo Soares como presidente 
do Conselho Consultivo, ao lado 
de Roberto Borguette de Mello e 
Subhi Ahmad Khalil Abu Khalil 
como vice presidentes. Os demais 
integrantes do Conselho Consul-
tivo são: Adalberto Dezotti de 
Oliveira, Ana Cristina da Silva, 
Anderson dos Santos Marques, 
André Gustavo da Silva Zanelato, 
Caio Silveira Claro, Cesar Augus-
to Bettini, Claudemir Torres Pri-
zão, Diego Mazzucchelli Alonso, 
Dielson Moraes Trindade, Fábio 
dos Santos Anselmo, Fatima Talal 
Zayed, Luiz Eduardo Diaz Toledo 
Martins, Marcia Mesquista Ser-
va Reis, Mariana Pompeo, Mario 
Luiz Girotto, Marli Aparecida 
Espadoto Costa, Sandra Fumie 
Yamashita Matunoshita, Vera Lu-
cia Aguiar Miranda, Vicente Gi-
roto e Webber Jo Ibara.
     São apenas nove mulheres 
participantes nos três grupos 
e nove empresários que fazem 
parte de diretoria e conselhos da 
associação comercial pela pri-
meira vez. O grupo começou a 
gestão dia primeiro de Fevereiro 
de 2021 e ocupará o cargo até Ja-
neiro de 2023.

Nova Diretoria

EXPANSÃO, UNIÃO E FORTALECIMENTO
Gestão 2021/2023

CARGOS                                NOMES
Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Departamento de Inovação

ACIM Saúde 

Conselho de Ex-Presidentes 

Superintendência

Conselho Consultivo

Presidente
1º Vice-presidente
2º Vice-presidente
3º Vice-presidente
1º Secretário
2º Secretário
1º Tesoureiro
2º Tesoureiro

Conselho Fiscal - Efetivo
Conselho Fiscal - Efetivo 
Conselho Fiscal - Efetivo
Conselho Fiscal - Suplente
Conselho Fiscal - Suplente 
Conselho Fiscal - Suplente

Coordenador
Vice-coordenador

Coordenador
Vice-coordenador

Coordenador

Superintendente

Presidente
Vice-presidente
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo
Conselho Consultivo

Adriano Luiz Martins 
Carlos Francisco Bitencourt Jorge
Fernanda Mesquita Serva
Ilma Maria Aires de Lucena
Gilberto Joaquim Zochio
Eduardo Souza Martins
Manoel Batista de Oliveira
Marcelo Marcos Mantelli

Evandro Zaha Noda 
Libânio Victor Nunes de Oliveira
Reinaldo Miguel 
Antonio Carlos Colato 
Hederaldo Joel Benetti 
Odair Aparecido Martins 

Carlos Francisco Bitencourt Jorge
Raphael Zanon Rodrigues

João Gonçalves
Subhi Ahmad Khalil Abu Khalil

Libânio Victor Nunes de Oliveira

José Augusto Gomes

Roberto Borghette de Mello
Luiz Carlos de Macedo Soares
Adalberto Dezotti de Oliveira
Ana Cristina da Silva 
Anderson dos Santos Marques
André Gustavo da Silva Zanelato
Caio Silveira Claro
Carlos Cavalheire Bassan
Celso Eduardo Moreira
Cesar Augusto Bettini
Cesar Elias Jorge José
Claudemir Torres Prizão
Diego Mazzucchelli Alonso
Dielson Moraes Trindade
Fábio dos Santos Anselmo
Fatima Talal Zayed
José Luis Leite
José Roberto Guimarães Torres
Luiz Eduardo Diaz Toledo Martins
Marcia Mesquista Serva Reis
Mariana Pompeo
Mario Luiz Girotto
Marli Aparecida Espadoto Costa
Mauro Celso Rosa
Sandra Fumie Yamashita Matunoshita
Sergio Domene
Subhi Ahmad Khalil Abu Khalil
Vera Lucia Aguiar Miranda
Vicente Giroto Filho
Webber Jo Ibara
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Carlos Francisco Bittencourt Jorge, secretário da associação comercial, fala sobre o comér-
cio eletrônico

C omo era de se esperar a 
digitalização de pequenos 
negócios vem crescen-
do como alternativa de 

combater a quarentena que obriga a 
maioria das lojas a estarem fechadas 
para o atendimento público. Pes-
quisa do Sebrae, em parceria com 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
revela que a pandemia estimulou a 
digitalização dos micros e pequenos 
negócios, com 70% dessas empresas 
atuando nas redes sociais, aplicativos 
ou internet para impulsionar as ven-
das. Em maio, bem no início da pan-
demia, esse porcentual era de 59%. 
“O comércio precisa se reinventar e 
o e-commerce é a melhor alternati-
va”, disse o secretário da diretoria da 
Associação Comercial e Industrial 
de Marília, Carlos Francisco Bit-
tencourt Jorge. “Existem segmentos 
que tiveram incremento superior a 
20%, como é o caso dos segmentos 
de energia, que apresentou aumento 
de 37%; beleza, com 27%; bem como 
educação e construção civil, que vi-
ram o número de empresas ativas 
nesse ambiente crescer em 20%”, dis-
se animado.

Segundo dados da pesquisa de-
senvolvida, a plataforma “Whatsa-
pp” é a preferida pelos empreen-
dedores que inseriram o mundo 
virtual nas suas vendas, com 84% 
de adeptos. Cerca de 90% das em-
presas que exercem atividades 
como Artesanato, Beleza e Moda, 
e que digitalizaram a comercializa-
ção dos produtos, usam esse recur-
so para vender seus produtos e ser-
viços. Instagram e Facebook são as 
próximas opções, com 54% e 51%, 
respectivamente. Apenas 23% dos 
negócios vendem por sites pró-

prios. “Neste momento de quaren-
tena a loja não pode é ficar parada, 
mesmo sem o atendimento públi-
co”, falou o dirigente ao lembrar 
que o Decreto Estadual proíbe o 
atendimento, mas a produção pode 
continuar com entregas via "drive 
thru" ou "delivery" que são as alter-
nativas de manter a loja vendendo. 
“Os pedidos e atendimentos são 
eletrônicos, mas a entrega é física”, 
explicou o dirigente mariliense. 

Outro dado apresentado pela 
pesquisa é que as micros e peque-
nas empresas usam a digitalização 
de forma mais profissional do que 
os microempreendedores indivi-
duais (MEI), pois utilizam ferra-
mentas mais voltadas para a gestão 
dos próprios negócios. Entre as 
micros e pequenas empresas, 55% 
usam ferramenta de gestão. Já en-
tre os MEI, esse número cai para 
25%. A diferença também é con-
firmada quando o assunto é fer-
ramentas para gestão de clientes 
(CRM), que são utilizadas por 25% 
dos donos de micros e pequenas 

empresas, mas por apenas 12% dos 
microempreendedores individuais.

Com o objetivo de assessorar o 
comerciantes mariliense, a associação 
comercial local criou uma plataforma 
de e-commerce: www.marilia.dakki.
com.br em que o comércio eletrô-
nico acontece de forma direta, com 
pagamentos via cartão de crédito ou 
débito, boleto bancário, ou pelo siste-
ma PIX. “São quase 300 lojas genui-
namente marilienses que participam 
deste comércio eletrônico local, que 
independente da quarentena estão 
produzindo”, falou ao lembrar que a 
plataforma ainda oferece serviço de 
entrega exclusivo. “Reconheço que 
ainda é cedo para acompanhar o vo-
lume de vendas presencial, mas é me-
lhor do que � car parado ou fechado”, 
opinou ao sugerir aos comerciantes 
que ainda não adotaram esse modelo 
que façam um teste. “É preciso come-
çar, cedo ou tarde, para num futuro 
tem um bom volume de vendas”, suge-
riu Carlos Francisco Bittencourt Jorge 
ao considerar o e-commerce como a 
melhor alternativa no momento. 

Cresce a digitalização 
de pequenos negócios, 
diz pesquisa

Comércio na Pandemia

Aplicativos 
úteis para você 
e seu negócio

GuiaBolso
O GuiaBolso é um serviço de controle 
� nanceiro que organiza as despesas, cria 
grá� cos e traz funções essenciais como 
consulta de saldo, extrato e fatura de 
cartão. O diferencial é a possibilidade 
de incluir diferentes contas bancárias, 
oferecendo integração com institui-
ções como Caixa Econômica, Banco 
do Brasil, além de operadoras de cartão 
de crédito como o Nubank e American 
Express. Com essa sincronização, é pos-
sível ter o controle geral do � uxo � nan-
ceiro de sua empresa, fornecendo uma 
visão do cenário atual e do futuro. Utili-
zado por milhões de pessoas no mundo, 
o aplicativo oferece a mesma segurança 
que os aplicativos de bancos.

Google Primer: 
Aprenda novas habilidades de negó-
cios e marketing digital de um jeito 
rápido e fácil com o Google Primer. 
Com aulas de 5 minutos, você pode 
aprender sobre planejamento de ne-
gócios, gerenciamento, vendas, publi-
cidade digital, redes sociais, marketing 
de conteúdo, SEO, análise, branding e 
muito mais. Após cada aula, você rece-
be os próximos passos personalizados 
para suas novas habilidades em prática 
imediatamente.

LastPass
O LastPass é tido como o melhor ge-
renciador de senhas do mercado por 
suas funcionalidades e segurança. 
Com ele, é possível concentrar todas 
as suas senhas de forma segura em um 
só lugar - assim, só uma senha precisa 
ser lembrada e o resto pode ser aces-
sado pelo aplicativo. Com a modalida-
de empresarial é possível conectar os 
colaboradores ao trabalho sem abrir 
mão da visibilidade e do controle de 
cada acesso.

Controle de Vendas
Como   o   próprio   nome   diz,   esse   
app   garante   aorganização e contro-
le sobre suas vendas e cobranças. Nele, 
é possível fazero cadastro de diversos 
clientes, além de categorizar os produ-
tos e soltarnoti� cações   de   cobrança.   
O   aplicativo   também  emite   relató-
rios,   pode   serprotegido por senha e 
disponibiliza backup e restauração.

Dicas de Apps
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Placas das Zona Azul em Marília serão substituídas em breve com o novo modelo de gestão

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial 
de Marília, Adriano Luiz 
Martins, considerou im-

portante e oportuno, o início das ati-
vidades da Zona Azul, no comércio 
da cidade. “Uma organização neces-
sária que bene� ciará comerciantes, 
comerciários e consumidores”, disse 
o dirigente que vem aguardando algo 
neste sentido há tempos. “Reconhe-
ço a complexidade do processo, mas 
a importância da atividade é muito 
mais relevante”, disse ao acreditar 
numa melhor organização das vagas 
de estacionamento nos principais 
corredores comerciais da cidade, que 
passou a não ter qualquer � scaliza-
ção após o término do convênio en-
tre a Legião Mirim e a Prefeitura de 
Marília, em 2017. “Ajudamos no que 
foi possível, mas temos limitações 
quanto a isto” disse o dirigente da 
associação comercial que promoveu 
ações organizacionais neste sentido 
como forma de colaboração ao Po-
der Público.

Para Adriano Luiz Martins é de 
fundamental importância que a ci-
dade tenha um sistema de gestão 
neste sentido, seja por concessão ou 
por iniciativa própria. “Para a as-
sociação comercial não importa o 
modelo de gestão e sim que haja a 
administração, � scalização e suporte 

para que tenhamos uma Zona Azul 
que funcione”, falou o dirigente sem 
entrar no mérito do valor, da forma 
de zelar pelas vagas ou até mesmo 
pela � scalização que é fundamental 
neste aspecto. “Para o comerciante 
a rotatividade da vaga é primordial 
na atração de novos consumidores”, 
explicou ao dizer que as principais 
cidades do País utilizam este modelo 
rotativo de diversos formas: eletrôni-
co, físico e até por cartelas. “Existem 
modelos bem evoluídos neste senti-
do, mas o importante é que tenha-
mos algo para disciplinar o uso das 
vagas, por hora de ocupação”, frisou 
o presidente da associação comercial 
ao elogiar a Prefeitura de Marília 
pela decisão, mesmo que demorada.

A quarentena no comércio de 
Marília poderá ajudar no processo 
organizacional, a� nal, com o perí-
odo de funcionamento menor (de 
apenas 8 horas na Fase Laranja), esti-
ma-se um número menor de pessoa 
nas principais ruas da cidade. “Ain-
da não foi anunciado o modelo de 
gestão a ser utilizado, mas podemos 
ter um período de transição em que 
a associação comercial quer colabo-
rar no que for possível”, se dispôs o 
presidente da associação comercial 
que em 2018 a entidade promoveu 
campanha nas vendas de cartela, 
bem como a distribuição e pontos 

de vendas no comércio e conscien-
tização sobre o uso. “Chegamos a 
nos aprofundar no assunto e vendo 
o como o assunto é complexo e a 
necessidade da pro� ssionalização”, 
recordou Adriano Luiz Martins que 
aguarda o anúncio da empresa ven-
cedora da licitação de como será a 
gestão da Zona Azul e de que forma 
a associação comercial pode ajudar 
neste sentido. “Queremos que fun-
cione, que seja justo e que não haja 
transtorno”, falou.

O centro comercial da cidade con-
ta com Ruas e calçadas estreitas, o que 
não é muito diferente em alguns cor-
redores comerciais nas regiões perifé-
ricas. “Isso exigirá organização neste 
sentido”, opinou o dirigente mariliense. 
“Além disso, temos o calçadão na Rua 
central do comércio, o que congestiona 
as ruas próximas quanto a menos vagas 
pela concentração de automóveis”, co-
mentou ao estimular a criação de bol-
sões de estacionamentos, melhorias no 
transporte público e aumento de vagas 
para motocicletas e facilidades no uso 
de bicicletas. “São alternativa viáveis 
que podemos encontrar para organi-
zar o uso do automóvel nos centros 
comerciais”, sugeriu o presidente da as-
sociação comercial aberto ao diálogo. 
“Marília é pólo regional de consumo 
e necessita se organizar neste sentido”, 
a� rmou Adriano Luiz Martins.

Associação 
Comercial defende 
organização do 
estacionamento

Zona Azul
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Inverno - ComércioAssociação Comercial

Marília faz intercâmbio 
com Limeira 
sobre serviços

Visita até a sede da associação comercial de Limeira, estimulou melhorias nos programas 
oferecidos em Marília

O presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Ma-
rília, Adriano Luiz Martins, 
com o superintendente da 

entidade, José Augusto Gomes, ambos es-
tiveram, na última quarta-feira, dia 18, na 
sede da Associação Comercial e Industrial 
de Limeira, conhecendo o modelo de ges-
tão e prestação de serviço que a instituição 
com 86 anos de fundação, atua na comuni-
dade limeirense. “Uma instituição que vem 
se destacando na rede de associações co-
merciais e com uma nova visão de gestão, 
administração e serviços”, justi� cou o pre-
sidente da associação comercial mariliense 
que � cou impressionado com o que viu e 
ouviu. “Precisamos sair da nossa realidade 
e conhecer outras, exatamente para ver que 
é possível mudar para melhor”, completou 
o dirigente de Marília que passou o dia na 
sede da associação comercial de Limeira e 
pretende visitar outras instituições associa-
tivas que apresentem novidades.

Adriano Luiz Martins e José Augus-
to Gomes foram recebidos por: Divaldo 
Correa (gerente executivo), Francisco 
de Salis Gachet (diretor social), José 
Mário Bozza Gazzetta (presidente) e 
Valmir Lopes Teixeira Martins (vice 
presidente). Durante todo o tempo da 
visitação as explicações foram feitas de 
forma detalhada, uma vez que, a asso-
ciação limeirense também desenvolve 
serviços em parceria com a Boa Vista, 
conta com uma recuperadora de crédi-
to, Certi� cação Digital, Sicoob Acicred, 
informativo mensal, Sala do MEI, Car-
tão de Benefícios, campanhas promo-
cionais, aluguel de espaços, banco de 
currículos, Gra� cacil, e envolvimento 
em diversos segmentos de desenvolvi-

mento da cidade. “Uma instituição bem 
parecida com a de Marília”, reconheceu 
Adriano Luiz Martins que � cou impres-
sionado com o dinamismo e entusias-
mo com que funcionários e diretoria 
se dedicam pela instituição, localizada 
num município com mais de 300 mil 
habitantes.

O superintendente da associação 
comercial mariliense considerou a visita 
válida em todos os sentidos, principal-
mente quanto ao intercâmbio de gestão e 
da prestação de serviços que as duas enti-
dades podem promover. “Gostei muito de 
observar o trabalho que fazem na Central 

Recuperadora de Crédito, uma maneira 
de assessorar o associado, no recebimento 
de dívidas com clientes”, disse José Au-
gusto Gomes que tem serviço similar em 
Marília, mas considerou válida as ideias 
apresentadas em Limeira. “Com esse be-
nefício, o associado pode contar com um 
departamento que tem como único ob-
jetivo realizar a cobrança e a negociação 
de dívidas consideradas perdidas”, con-
cluiu o dirigente de Marília ao ter mais 
informações do trabalho realizado em 

Limeira. “Certamente nesta visita vamos 
conseguir incrementar o nosso serviço e 
oferecer algo mais amplo para os nossos 
associados”, acredita o superintendente da 
associação comercial de Marília, que em 
breve receberá uma comitiva de Limeira.

Adriano Luiz Martins espera ter a 
oportunidade de visitar outras sedes de 
associações comerciais que venham a 
estimular e impulsionar o trabalho que 
a Associação Comercial e Industrial de 
Marília vem oferecendo aos associa-
dos. Hoje com 25 serviços disponíveis 
aos associados, a instituição mariliense 
desenvolveu 10 programas que ajudam 

o associado a crescer e outros 15 para 
economizar nos custos operacionais da 
empresa. De todos os programas dis-
poníveis, oito deles são totalmente gra-
tuitos, enquanto que os demais variam 
de valores de acordo da intensidade do 
uso. “A ideia é conhecer novas ideias e 
aumentar a oferta de programas para os 
nossos associados, principalmente para 
ajudar na gestão da empresa e no for-
talecimento do empreendimento”, resu-
miu Adriano Luiz Martins.
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O Accelular oferece atendimento di-
ferenciado e pacotes de vantagens de 
telefonia para sua empresa, além de 
economia na sua conta de celular.

História de Marília

Edifício Marília em fase de construção. Considerado uma obra arquitetônica muito avança para época, 
hoje é atração na Avenida principal de nossa cidade, porém, necessitando de cuidados especiais em 
virtude das muitas décadas presente no centro comercial da cidade. Há quem diga que o edifício esteja 
entre o cinco primeiros construídos no interior paulista de forma arrojada.

Vista da construção do Paço Municipal em que o Edifício Marília é visto em sua imponência 
e destaque no centro comercial da cidade, inclusive, como não menos famoso Galeria Santa 
Luzia e o Posto Esso no cruzamento das ruas: Cel Galdino e Avenida Sampaio Vidal, que já foi 
considerado o “point” da cidade em tempos de outrora. 

O Accelular oferece atendimento di-
ferenciado e pacotes de vantagens de 
telefonia para sua empresa, além de 
economia na sua conta de celular.
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Associação Comercial Agenda

Marília supera a
marca de 7 mil
associados

Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, comemora a marca de 7,4 mil associa-
dos cadastrados

A diretoria da Associação 
Comercial e Industrial de 
Marília está festejando a 
superação da marca de 7 

mil associados até o mês de Fevereiro, 
com possibilidade de manter o cresci-
mento a médio prazo. Até o mês pas-
sado a entidade contabilizava 7.455 as-
sociados, feito inédito até então. “Isso 
aumenta nossa responsabilidade, a ca-
pacidade de atendimento e principal-
mente de oferta de produtos, progra-
mas e serviços”, disse o presidente da 
entidade, Adriano Luiz Martins, feliz 
com o crescimento sustentável e pre-
ocupado com a manutenção. “Todo 
o nosso planejamento está sendo es-
truturado para suportar e promover a 
sustentabilidade do crescimento gra-
dual”, falou ao organizar para breve o 
anúncio de uma série de ações que irão 
a favor do planejamento da instituição. 
“As mudanças são internas e externas 
e vão desde o modelo de gestão até a 
estrutura física da nossa associação co-
mercial”, falou entusiasmado.

Dos 7.455 associados cadastrados, até 
o mês de Fevereiro, grande parte é bene� -
ciada pela nova categoria criada na recente 
atualização do Estatuto da entidade, que 
promove as presenças de pessoas físicas e 
jurídicas como associados, mas com dife-
renças de tratamento. No dia 27 de Julho do 
ano passado aconteceu a assembleia geral 
extraordinária, quando mudanças foram 
realizadas no Estatuto da entidade para 
prepara-la para o novo momento, quando 
passou a valer questões como: para fazer 
parte do quadro associativo da Associação 
Comercial e Industrial de Marília basta ser 
“empreendedor em geral” e não mais sendo 
especi� camente do comércio e da indústria. 
A instituição passou a ter quatro categorias 
de associados: Contribuinte (pagamento de 

mensalidades), Correspondente (situado 
em uma cidade vizinha), Slim (utiliza ser-
viços sendo de outros segmentos), Regional 
(situado na região centro-oeste do interior) e 
Benemérito (por merecimento). Deixou de 
ter as categorias Remido e Honorário, e nas 
categorias: Slim e Regional o associado não 
pode votar e nem ser votado.

Outro aspecto alterado foi quanto a su-
cessão da diretoria, em que havendo apenas 
uma chapa inscrita para o pleito eleitoral, o 
resultado será por aclamação, respeitando 
todo o processo de inscrição de chapas que 
não foi alterado. Foi criada a Coordenação 
da Acim-Saúde para envolver comporta-
mentos médicos, odontológicos, de � siote-
rapia, e de psicologia, dentre outros. Foi cria-
da, também, a Coordenação de Inovação, e 
será possível a realização das assembleias de 
forma física e virtual, sempre com base na 
legislação vigente. “Essas mudanças colabo-
raram para que a instituição de atualizasse 
no modelo de gestão”, lembrou Adriano 
Luiz Martins que promoveu outra assem-
bleia geral extraordinária no mês de Janeiro 
deste ano, quando os associados promove-
ram algumas alterações no estatuto da insti-

tuição nas áreas de: contabilidade, jurídica e 
tributária. “Foram decisões importantes no 
sentido de proporcionar aos diretores mais 
responsabilidade e segurança nas decisões 
futuras”, disse o presidente da diretoria exe-
cutiva, Adriano Luiz Martins, que partici-
pou desta assembleia, acompanhando as 
exposições dos advogados: Alex Altimari, 
Lucas Colombera, Maria Regina Borba Sil-
va e do contabilista Walid Khalil.

Hoje com 25 serviços disponíveis aos 
associados em geral, a Associação Comer-
cial e Industrial de Marília desenvolveu 10 
programas que ajudam o associado a crescer 
e outros 15 para economizar nos custos ope-
racionais da empresa. De todos os programas 
disponíveis, oito deles são totalmente gratuitos, 
enquanto que os demais variam de valores de 
acordo da intensidade do uso. Os programas e 
serviços disponíveis são adaptados para o uso 
como pessoa física ou jurídica. “O importan-
te é que todos passam a ter acesso aos nossos 
programas e serviços, cada um dentro das es-
pecificações por categoria”, esclareceu Adriano 
Luiz Martins que acredita no crescimento do 
número de associados “Slim”, que registrou 
6.011 adesões até o mês de Fevereiro.  
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Milton Tédde sempre foi presença marcante nas principais decisões da associação comer-
cial, e a ausência é sentida

O presidente da Asso-
ciação Comercial e 
Industrial de Marília, 
Adriano Luiz Martins, 

lamentou a perda inesperada com o 
falecimento do empresário Milton 
Tédde, considerado como uma re-
ferência empresarial na instituição 
em que participou de forma muito 
intensa e que ultimamente era tido 
como um dos principais conselhei-
ros pessoais das últimas diretorias. 
“Pessoa de amplo conhecimento, 
humanista, muito justo e bem fir-
me nas convicções”, comentou o 
presidente da diretoria ao tomar 
conhecimento do falecimento. “Ele 
era marcante, e sempre onde esta-
va, a presença dele não passava des-
percebida”, recordou o secretário 
Gilberto Joaquim Zochio, que teve 
oportunidade de acompanhar Mil-
ton Tédde em outras instituições, 
inclusive na associação comercial.

Milton Tédde foi um empresário 
comprometido e envolvido com as 
causas do varejo. Segundo o supe-
rintendente da associação comercial, 
José Augusto Gomes, com quase 50 
anos de atuação na entidade, a � gura 
de Milton Tédde sempre foi de respei-
to, de integridade e principalmente 
de credibilidade. “Ele falava com os 
olhos”, disse o dirigente ao recordar da 
presença de Milton Tédde em diver-
sas diretorias como vice-presidente, 
secretário, tesoureiro e conselheiro. 
“Não foi presidente da associação co-
mercial porque não quis”, enfatizou 
José Augusto Gomes ao lembrar das 
palavras � rmes, sinceras e contun-
dentes de Milton Tédde, sempre que 
os assuntos da associação comercial 
eram delicados. “A liderança dele era 
inquestionável”, frisou o diretor.

Para o coordenador da Acim-
-Saúde, João Gonçalves, a presença 
de Milton Tédde na associação co-
mercial era de respeito e con� ança. 
“Em tudo que ele se envolvida na 
entidade, as pessoas tinham a certe-
za de que era algo sério, necessário 
e que daria certo”, recordou o amigo 
de longas jornadas coorporativas em 
nome da associação comercial. “Não 
foram poucas as vezes que ele dedi-
cou tempo, conhecimento e as vezes 
até dinheiro, para ajudar a associa-
ção comercial”, disse João Gonçalves 
demonstrando muita emoção. “O 
respeito que ele demonstrava com os 
propósitos da associação comercial 
era admirável”, lamentou o diretor 
a perda do amigo, do companheiro 
e do líder de classe. “Já não se en-
contra com facilidade pessoas com 
o tipo de comportamento íntegro 
de Milton Tédde”, frisou João Gon-
çalves.

O conselheiro � scal, Libânio Vic-
tor Nunes de Oliveira, não escondeu a 

tristeza com o falecimento do amigo. 
“Era uma pessoa que fazia bem ou-
vir”, recordou o ex-presidente da as-
sociação comercial. “Sempre que era 
preciso tomar uma decisão, ouvi-lo 
era uma obrigação, a� nal, o olhar de 
Milton Tédde era sempre necessário”, 
comentou o dirigente da associação 
comercial que recorreu do amigo por 
diversas vezes nas duas gestões em 
que esteve como presidente. “Perco 
um amigo e uma referência”, desta-
cou Subhi Ahmad Khalil Abu Khalil, 
conselheiro da associação comercial 
e parceiro de Milton Tédde em di-
versas atividades empresariais, des-
portiva, � lantrópica e assistencialis-
ta. “Uma lacuna que não tem como 
ser preenchida”, disse de forma tris-
te. “Ficamos órfãos e inseguros com 
a ausência dele”, acrescentou Odair 
Aparecido Martins, conselheiro 
consultivo, que acompanhou Milton 
Tédde em diversas composições de 
diretoria da associação comercial 
nos anos 70, 80 e 90.

Associação Comercial 
lamenta a perda de 
referência empresarial

Dia Triste
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